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MENSAGEM DA PRESIDENTE 
 
 
 
 
O exercício de 2013 é 

marcado pela alternância 

na liderança deste ACE, 

ao fim de cerca de 12 

anos de vida do TIP - 

Transporte Intermodais 

do Porto, a CP-Comboios 

de Portugal, EPE por mim 

representada, assumiu 

esta responsabilidade. É 

um imenso orgulho ter 

assento e fazer parte 

desta equipa de gestão, composta por mais três colegas que representam as restantes 

agrupadas que constituem este ACE, a Metro do Porto e a STCP. 

O ano de 2013 confirmou-se como mais um ano de grandes desafios para o TIP, no 

qual a materialização da estratégia seguida nos últimos anos foi decisiva para a 

obtenção na melhoria de resultados. Para o sucesso obtido, foi fundamental o 

envolvimento de todos aqueles que estão comprometidos e se dedicam, com todo o 

seu profissionalismo, a uma melhoria contínua do serviço prestado, isto é, 

colaboradores, acionistas e parceiros. 

É com enorme satisfação que se obtém um resultado operacional positivo de cerca de 

ú 399.000 e um EBITDA superior a ú1.000.000, no ano de 2013. 

Estes resultados refle tem uma gestão muito rigorosa e criteriosa dos escassos 

recursos disponíveis. No exercício de 2013 registou-se uma diminuição de 4,5% nos 

Gastos e um aumento de 10,7% nos Rendimentos, face ao ano de 2012. A explicação 

reside, do lado da receita, num forte aumento no número de validações dos títulos 

intermodais Andante, na ordem dos 24%, sendo que algum deste crescimento resulta 

da migração do cliente monomodal STCP para o sistema intermodal, e no que refere 

aos Gastos numa expressiva diminuição, nomeadamente nos Fornecimentos e 

Serviços Externos. 
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Constata-se assim que o Andante continua a ser a opção do cliente de transporte 

público na Área Metropolitana do Porto, tendo registado um aumento de cerca de 19% 

face ao ano transato. 

O que nos permite dizer que o ano de 2013 vem reforçar o papel que o TIP tem e 

continua a ter na promoção da intermodalidade, onde o agente central é o Cliente do 

transporte público, cujo aumento de procura passa por conhecer, de preferência de 

forma intuitiva a rede de transporte e as condições de utilização globais e escolher a 

cada momento da sua viagem o modo de transporte mais eficaz e eficiente. 

A crise financeira e macroeconómica que se arrasta desde 2008 impactou de forma 

definitiva o mundo como o conhecemos, forçando os agentes económicos a ter o foco 

muito mais centrado no curto -prazo e na equação que conduza a uma solução dos 

problemas imediatos das nossas economias.  

A mobilidade não ficou alheia a esta conjuntura, mas a concertação e diálogo entre 

todos os Operadores de Transporte da Área Metropolitana do Porto, das Câmaras 

Municipais, da Autoridade Metropolitana de Transportes do Porto, e demais 

instituições permitiu encontrar de forma conjunta oportunidades e soluções na 

adversidade, com resultados satisfatórios.   

E é numa ótica de contenção de custos, que o TIP deve cumprir o seu plano de 

investimentos, já com início em 2014, por forma a serem criados meios de inovação 

tecnológica que permitam ao Cliente adquirir os seus títulos de transporte de uma 

forma mais célere e eficaz e até mesmo mais cómoda. 

Aqui chegados, cumpre olhar o futuro de forma inspiradora e realista, preparar o TIP 

para novos modelos de governance e operativos o que poderá significar o início de uma 

nova fase para o ACE que tem de continuar a garantir o cumprimento, de forma 

sustentável, da sua missão. 

Tudo isto só será possível com o compromisso, a vontade e o profissionalismo de todos 

os colaboradores do TIP com os desafios, os objetivos e projetos para a concretização 

de forma determinada de uma intermodali dade sustentável para o Acionista e para os 

Cliente da área do Grande Porto. 

Termino com um agradecimento aos nossos Acionistas por todo o empenho e apoio 

que nos prestaram e tornaram possível obter os resultados apresentados.  

Neste sentido, é reiterada a vontade de continuar a liderar tão desafiante projeto e ter 

a oportunidade de contribuir para a criação de valor na mobilidade de todos os Clientes 

atuais e potenciais da área do Grande Porto. 

 

Cristina Pinto Dias 
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1. Números da Intermodalidade  

 
 

 

  

Validações totais do sistema Intermodal 2011 2012 2013 D 2012/2013

MP 56,23 54,85 56,15 2,4%

STCP 43,16 45,28 64,01 41,4%

CP 3,48 3,63 3,80 4,6%

Operadores Rodoviários Privados 1,8 5,91 12,36 109,2%

(Unidade: milhões) 104,68 109,68 136,32 24,3%

Estrutura de validações por operador 2011 2012 2013 D 2012/2013

MP 53,7% 50,0% 41,2% -  8,8 pp

STCP 41,2% 41,3% 47,0% 5,7 pp

CP 3,3% 3,3% 2,8% -  0,5 pp

Operadores Rodoviários Privados (8) 1,7% 5,4% 9,1% 3,7 pp

Util ização Títulos Transporte 2011 2012 2013 D 2012/2013

Títulos Viagem 1,35 1,39 1,30 -6,5%

Assinaturas totais 57,16 63,16 61,55 -2,5%

(Média Mensal) Assinaturas normais 63,89 64,84 62,49 -3,6%

Valor médio por validação 2011 2012 2013 D 2012/2013

Títulos de Viagem 0,86 0,95 1,00 5,4%

Títulos de Assinatura totais 0,43 0,47 0,48 2,1%

(Unidade: ú) Títulos de Assinatura normal 0,50 0,55 0,57 3,6%

Quantidade de cartões vendidos 2011 2012 2013 D 2012/2013

Andante Azul 1.736,7 1.486,6 1.528,2 2,8%

Andante Gold 91,4 98,1 76,4 -22,1%

(Unidade: milhares) 1.828,2 1.584,7 1.604,6 1,3%

Quantidade de títulos carregados 2011 2012 2013 D 2012/2013

Títulos de Viagem 21.863,4 22.365,8 26.584,1 18,9%

Títulos de Assinatura totais 1.293,9 1.314,2 1.637,1 24,6%

(Unidade: milhares) Títulos de Assinatura normal 629,1 572,0 666,5 16,5%

Percentagem de Vendas por Canal 2011 2012 2013 D 2012/2013

MVAs rede MP 49,72% 46,06% 37,57% -  8,5 pp

Payshop 26,06% 29,03% 40,23% 11,2 pp

Lojas Andante 13,06% 12,69% 11,19% -  1,5 pp

CP Porto 5,32% 4,31% 3,84% -  0,5 pp

STCP 2,69% 2,53% 1,55% -  1,0 pp

MVAs rede CP 1,09% 2,87% 2,54% -  0,3 pp

SIBS 1,80% 2,17% 2,15% 0,0 pp

Privados 0,13% 0,21% 0,27% 0,1 pp

Revendedores 0,14% 0,14% 0,65% 0,5 pp

Resultados (em SNC) 2011 2012 2013 D 2012/2013

Operacionais -618,8 -526,0 399,4 175,9%

Financeiros -164,1 -199,3 -161,2 -19,1%

Líquidos -788,1 -729,5 236,1 132,4%

(Unidade: milhares ú) EBITDA 181,0 346,2 1.241,9 258,7%
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2. Factos relevantes em 2013 

 
 

2.1. Evolução da Utilização do Sistema de Transportes Públicos na Área 

Metropolitana do Porto 

 

O ano de 2013 é marcado por uma diminuição na procura global do sistema de 

Transportes Públicos da Área Metropolitana do Porto (AMP), traduzindo-se num 

decréscimo de 3,8% face ao ano anterior do número total de validações (incluindo os 

títulos próprios STCP e CP), para um total de 166,07 milhões. 

Já no que respeita às validações com títulos intermodais Andante destaca-se um 

expressivo acréscimo de 24,3%, para um total de 136,32 milhões de validações. 
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O Andante representou cerca de 82,09% das utilizações de Transporte Público - uma 

subida de 18,56 p.p. face a 2012, evidenciando claramente ser a opção da maioria dos 

utilizadores de Transporte Público da AMP. 

 

 

 

 

 

 

O máximo absoluto mensal de validações intermodais ocorreu no mês de outubro, com 

aproximadamente 13 milhões de validações. 

 

O maior volume diário de validações interm odais registou-se no dia 10 de outubro de 

2013, quinta-feira, com aproximadamente 543 mil validações 
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2.2. Alterações da Rede Intermodal  

 

A rede intermodal Andante incorporou, ao longo do ano de 2013, novas linhas de 

operadores já integrados, nomeadamente ETG  ̧ Empresa de Transportes 

Gondomarense, J. Espírito Santo & Irmãos e Resende, Atividades Turísticas, SA. 

 

As adesões ocorridas em 2013 foram concretizadas nos termos previstos no Protocolo 

outorgado entre a AMTP, a ANTROP, a CP, a MP, a STCP e o TIP, a 21 de Setembro 

2011, o qual define os critérios de adesão para alargamento do sistema intermodal.  

 

¶ Incorporação de novas linhas de operadores já integrados 

 

o 3 fevereiro 2013 

Á Valpi 

V V94  ̧Bolhão / Campo 

 

o 3 junho 2013 

Á ETG ̧  Empresa de Transportes Gondomarense  

V 12 ̧  Souto / Hosp. S. João  

V 27 ̧  Souto / C. 24 Agosto (via S. Roque) 

 

o 17 junho 2013 

Á ETG ̧  Empresa de Transportes Gondomarense  

V 11  ̧Mó / Souto 

V 30 ̧  Souto / Matosinhos  

 

o 1 dezembro 2013 

Á Espírito Santo 

V 33 ̧  4 Caminhos / Av. Vasco da Gama 

Á Resende 

V 121  ̧Matosinhos (Mercado) / Maiashopping 

 

A entrada de novas linhas não refletiu um alargamento das zonas ativas no Sistema 

Intermodal Andante, mantendo-se a oferta de 26 zonas. 
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¶ Alteração na exploração de linhas do operador STCP 

o 1 novembro 2013 

Á Valpi passa a explorar Linha 61 Matosinhos / Valongo 

 

 

Por Despacho da Autoridade Metropolitana de Transportes do Porto de 14 de maio de 

2013, foi suspensa a exploração das concessões que suportavam as linhas ETG: 

81 ̧  Baguim / Rio Tinto (Parque Nascente) 

82 ̧  Fânzeres / Souto (Gondomar) 

83 ̧  Valbom / Valbom (circulação) 

pelo que, naquela data, as mesmas deixaram de integrar o Sistema Intermodal 

Andante. 

 

 

 

2.3. Alterações Tarifárias  

 

No âmbito do despacho normativo nº 24-B/2012 de 19 de dezembro de 2012, entrou em 

vigor a 1 de janeiro um novo tarifário  intermodal refletindo um aumento  médio 

ponderado de 0,90%. 

 

 

 

2.4. Alteração na Rede de Vendas 

 

No mês de outubro procedeu-se à instalação e colocação em serviço de 2 Máquinas de 

Venda Automática (MVAs) nas estações da CP Porto (Campanhã e Espinho), 

completando um total de 90 MVAs neste operador. 

Em abril , após encerramento do Posto de Atendimento STCP, iniciou funções a Loja 

Andante do Hospital de S. João nas instalações anteriormente ocupadas pela Loja da 

Mobilidade da Asprela. 

A 31 de maio, encerrou a loja Andante da Trofa assumindo a Bilheteira CP no início de 

junho a comercialização de títulos Andante. 



 

                                                                                                                                        Relatório e Contas 2013   12 

O Revendedor Andante Fórum Maia foi encerrado em novembro, ficando desde logo 

prevista a abertura de Loja Andante no início do ano 2014 em local a designar pelo 

Município. 

 

 

 

2.5. Evolução do Sistema de Bilhética Intermodal Andante 

 

No decorrer do exercício de 2013 entrou em pleno funcionamento  o programa de 

processamento automatizado de gestão da manutenção. Este processo passou a 

incluir o registo de todas as avarias no Computador Central da Bilhética (CCB), mesmo 

as registadas manualmente. 

As referidas  avarias são comunicadas à Linhandante, que as regista no programa, 

juntando-se aos restantes pedidos oriundos dos eventos automáticos criados pelos 

equipamentos. As empresas prestadoras dos serviços de manutenção são notificadas 

automaticamente dos pedidos a seu cargo devendo no final da intervenção proceder ao 

fecho de cada pedido. 

 

Deu-se continuidade à consolidação e correção de dados na aplicação de registo de 

património.  

 

A nível central, alterou -se a arquitetura instalada, tendo sido reaproveitados 

servidores e licenças existentes. Deslocalizou-se o processamento da repartição de 

receita do Computador Central de Bilhética para outro servidor  (TIP_RR). Esta 

alteração, a criação de novos índices, bem como a modificação e otimização de 

determinados processos, permitiram assegurar a conclusão do pr ocessamento da 

repartição de receita e respetiva distribuição de informação pelos operadores, 

entidades oficiais e Conselho de Administração, até ao oitavo dia útil de cada mês. 

Criaram-se automatismos de processamento diário que permitiram reduz ir o esforço 

concentrado no periodo de encerramento mensal. Procedeu-se igualmente  à 

automatização de diversos processos com vista a minimizar a ocorrência de diferenças 

na informação disponibilizada às entidades oficiais, operadores e Conselho de 

Administração. 
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Iniciou-se a 1 de janeiro de 2013 uma nova contratualização da manutenção dos Postos 

de Venda Assistida (PVAs) com a empresa CPS.is (atualmente designada ITEN), numa 

modalidade mais suportada em apoio interno, tendo resultado numa economia face ao 

contrato anterior mente celebrado pelo TIP. 

De igual modo, iniciou-se a 1 de janeiro de 2013 uma nova contratualização para a 

prestação de serviços de gestão de rede de bilhética, incluindo manutenção preventiva 

e corretiva, com a empresa CPS.is, numa modalidade mais suportada em apoio 

interno , tendo resultado numa economia face ao contrato anterior mente celebrado 

pelo TIP. 

 

No mês de julho, concluiu-se o processo de renegociação do contrato de manutenção 

dos equipamentos de bilhética com a Novabase tendo sido alcançada uma redução de 

15% no valor do mesmo. 

 

No mês de setembro foi lançado um Concurso Limitado com Prévia Qualificação para a 

Manutenção dos Equipamentos de Bilhéti ca, excluindo os PVAs e a manutenção do 

CCB materializando-se o principal  objetivo da redução dos custos de manutenção. 

 

Em outubro, foram instalados na CP Porto os seguintes equipamentos de bilhética sem 

contacto:  1 MVA e 1 validador em Espinho, 1 MVA e 1 validador em Campanhã. 
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3. O sistema intermodal Andante 

 
 

3.1. Caraterização da rede 

 
 

 
 
 
¶ 26 zonas da rede intermodal Andante servidas pelos diferentes operadores 

aderentes 

o C1 a C11, C16, N2, N3, N10, N11, N14, N15, N16, N17, S1, S2, S3, S7, S8, 

S9 

¶ 11 operadores aderentes ao sistema intermodal  

o CP + MP + STCP + Resende + Valpi + ETG + Espírito Santo + Maia 

Transportes + MGC + Nogueira da Costa + Pacense  

¶ 124 linhas de operadores rodoviários integradas 

o 72  STCP + 4 Resende + 8 Valpi + 18 ETG + 17 Espírito Santo  + 1 Maia 

Transportes + 2 MGC + 1 Nogueira da Costa + 1 Pacense 

¶ 100 estações de operadores ferroviários integradas  

o (81 MP + 19 CP) 

¶ 793 pontos de venda de títulos intermodais 

o 9 Lojas Andante 

Á Trindade, Campanhã, Casa da Música, Maia, Brito Capelo, 

General Torres, Senhora da Hora, Póvoa de Varzim, Hosp. S. 

João 

o 240 Máquinas de Venda Automática 

200 MP + 40 CP (na área monomodal CP estão instaladas 50 máquinas de 

venda automática com possibilidade de venda intermodal pelo que a 

capacidade de venda instalada ascende a 90 MVAs) 

o 13 Postos de Atendimento de Operadores Aderentes 

Á 1 Posto STCP: Bom Sucesso  

Á 6 Postos CP: S. Bento, Campanhã, Ermesinde, Devesas, Espinho, 

Trofa 

Zonas Intermodais 26

Operadores Aderentes 11

Linhas de Operadores Rodoviários 124

Estações de Operadores Ferroviários 100

Pontos de Venda 793
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Á 6 Postos Operadores Privados: Valpi, Resende, Maia Transportes, 

ETG, Espírito Santo (2) 

o 528 Agentes Payshop 

o 3 Revendedores: Loja da Mobilidade (CMP) + Aeroporto (Turismo do 

Porto e Norte de Portugal) + Revendedor particular 

o Rede Multibanco em todo o país. 

¶ 1.830 Validadores instalados na área intermodal Andante (na área monomodal CP 

estão instalados 145 validadores pelo que a quantidade total de validadores em operação 

ascende a 1.975). 

 

 

 

3.2. Caraterização dos títulos comercializados 

 
 

3.2.1. Títulos Ocasionais 

 

Válidos para um conjunto de anéis de zonas que se contam à volta da zona onde o 

cliente iniciou a viagem (o local onde fez a 1ª validação) e até ao limite de anéis de 

zonas adquirido (Z2 se forem 2 anùis, Z3 se forem 3 anùis, µ).  

 

¶ Título de Viagem 

Permite viajar durante um determinado período de tempo consoante o número de 

anéis de zonas adquirido. Nenhuma das validações efetuadas pelo Cliente dentro 

desse período de tempo origina o desconto de uma viagem. O importante é a hora e o 

local da 1ª validação.  

O tempo permitido  aumenta à medida que cresce o número de zonas adquiridas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Títulos de 

Viagem

Validade 

Temporal

Z2 1h00m

Z3 1h00m

Z4 1h15m

Z5 1h30m

Z6 1h45m

Z7 2h00m

Z8 2h15m

Z9 2h30m

Z10 2h45m

Z11 3h00m

Z12 3h15m
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¶ Andante 24 

Permite viajar  um número ilimitado de vezes no número de anéis de zonas adquirido 

durante 24 horas consecutivas após a 1ª validação. 

 

 

¶ Andante Tour 

Título de transporte vocacionado para o segmento de turistas. 

Confere acesso a toda a rede intermodal Andante permitindo um número ilimitado de 

viagens durante 24 horas (Andante Tour 1) e 72 horas (Andante Tour 3) consecutivas 

após a primeira validação. 

O cartão Andante Tour não é recarregável. 

 

 

3.2.2. Títulos de Assinatura Mensal 

 

Válidos num conjunto de zonas selecionadas pelo cliente , permitindo -lhe viajar um 

número ilimitado de vezes durante um mês (de calendário). 

 

¶ Normal  

Título destinado ao público em geral, não subsidiado. 

 

 

¶ Social 

i. 25% desconto 

Á Social+ 

V Reformados e Pensionistas 

V Beneficiários do subsídio de desemprego e do subsídio 

social de desemprego 

V Famílias 

Á Júnior / Estudante 

V Alunos até aos 25 anos de idade (inclusive) matriculados 

em cursos reconhecidos oficialmente de ensino primário, 

secundário, técnico-profissional, médio ou superior.  

Á Sénior 

V Pessoas com idade igual ou superior a 65 anos. 
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Á Reformado-Pensionista 

V Pessoas pertencentes a agregados familiares cujo 

rendimento global não ultrapassa o salário mínimo 

nacional. 

Á 4_18 (B) 

V Beneficiários do Escalöo ºB» de Aøöo Social Escolar. 

Á 4_18 (F) / Sub23 (F) 

V Destina-se a estudantes das assinaturas 4_18 e Sub23 

inseridos em famílias que cumpram o critério 

estabelecido na alínea c) do n.º 2 do artigo 3-A da 

portaria n.º272/2011, de 23 de Setembro, conforme 

alterada pela Portaria n.º 36/2012, de 8 de fevereiro 

(Passe Social +). 

 

ii. 50% desconto 

Á Social+ (A) 

V Beneficiários do Rendimento Social de Inserção (RSI) 

V Beneficiários do Complemento Solidário de Idosos (CSI) 

 

iii.  60% desconto 

Á 4_18 (A) / Sub23 (A) 

V 4_18 (A): Beneficiòrios do escalöo ºA» de Aøöo Social 

Escolar 

V Sub23 (A): Beneficiários da Ação Social no Ensino 

Superior. 
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4. Atividade Comercial 2013 

 
 

4.1. Validações 

 

O ano de 2013 apresenta uma subida de 24,3% no volume de validações intermodais 

Andante, num total de 136,32 milhões de validações. 

 

A distribuição da procura por tipologia de título revela que  aproximadamente 74% das 

validações dos títulos intermodais respeitam a assinaturas  (41,3% normais e 58,7% 

sociais), sendo 26,1% referentes a títulos ocasionais. A distribuição de validações por 

tipologia de título manteve-se semelhante à registada em 2012. 

 

Os títulos de assinatura normal continuam a evidenciar-se como os de maior procura 

(41,7 milhões de validações) com cerca de 30,6% do total de validações no ano em 

análise.  

 

As validações com assinaturas de Tarifário Social na sua globalidade (Júnior, 

Estudante, Reformado/Pensionista, Sénior, Social+, 4_18(A), 4_18(B), 4_18(F), Sub23 

(A), Sub23 (F)) registam  um crescimento de 37% face a 2012. 
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A distribuição das validações intermodais por operador no ano de 2013 foi a seguinte: 

 

 

Destaca-se um aumento das validações intermodais em todos os operadores face a 

2012. É de salientar que o forte acréscimo nas validações intermodais do operador 

STCP é justificado pela migração de clientes m onomodais STCP para o tarifário 

intermodal , imposta pela extinção de grande parte da oferta de títulos monomodais. 

Já a expressiva subida registada nas validações dos operadores privados integrados no 

sistema intermodal Andante de aproximadamente 109% face ao mesmo período do ano 

anterior reflete não só a adesão de novas linhas dos operadores ETG, Espírito Santo e 

Resende no sistema intermodal Andante ao longo do ano de 2013, como também o 

acréscimo generalizado da procura em linhas já integradas. 

 

 

 

Validações

Intermodais

MP* 54,05 56,23 54,85 56,15 2,4%

STCP 39,14 43,16 45,28 64,01 41,4%

CP Porto 3,37 3,48 3,63 3,80 4,6%

Resende 1,03 1,31 1,50 1,89 26,0%

Espírito Santo 0,08 0,10 1,39 2,24 61,2%

Maia Transportes 0,03 0,04 0,04 0,04 0,0%

Valpi 0,03 0,04 0,12 1,45 1108,3%

OFR - 0,31 1,00 1,18 18,0%

Nogueira da Costa - 0,00 0,01 0,02 100,0%

ETG - - 1,82 5,43 198,4%

Pacense - - 0,04 0,12 200,0%

97,73 104,68 109,68 136,32 24,3%

Unidade: milhões de validações

* Inclui Funicular  dos Guindais e Alternativos

2013 D 12/132010 2011 2012
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No que se refere à procura por zonas, constata-se ser a zona C1 (Porto Centro) a que 

regista maior utilização com 45,9% das validações totais, seguindo-se as zonas C2 

(Porto Ocidental) e S8 (Gaia Mafamude) com 10,4% e 10,1% respetivamente. Regista-se 

em 2013 uma inversão nas posições das zonas C2 (Porto Ocidental) e S8 (Gaia ̧  

Mafamude) face a 2012, passando a zona C2 a ocupar o 2º lugar remetendo a zona S8 

para a 3ª posição. 

No seu conjunto, as zonas mais centrais C1, C2, S8, C6, C9, C5 e C3, continuam a 

concentrar 88,9% do total de validações do sistema intermodal Andante.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As deslocações de curta distância (clientes utilizadores de 2 ou 3 zonas) constituem a 

maioria das deslocações intermodais, representando 80,8% das validações efetuadas 

no ano em análise, mais 1,7 p.p. que o número apurado em 2012. 
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4.2. Quantidades Vendidas 

 
 
Em 2013, foram vendidos cerca de 1,6 milhões de cartões com utilização intermodal , 

isto é, cartões Andante (em PVC e em papel) e cartões STCP onde é possível também 

carregar títulos Andante.  

 

Os títulos de assinatura normal, que em 2010 ainda representavam a maioria do total 

de assinaturas (51,8%), mantêm a tendência decrescente, registando em 2013 uma 

quota de 40,7%. 

 

Os carregamentos totais de assinaturas 4_18 (A, B e F) e Sub23 (A e F) diminuíram em 

42,7% e 49,1% respetivamente, facto que poderá ser explicado pelas regras de acesso 

ao benefício, já que este se encontra condicionado aos rendimentos do agregado 

familiar.  Já os carregamentos das restantes assinaturas não normais , Social+ (Geral, 

A, D e E) e Social (Júnior, Estudante, Sénior, Reformado / Pensionista), cresceram de 

forma acentuada, 49,2% e 99,1%, respetivamente.  

 

A venda de títulos de transporte especialmente vocacionados para turistas  ̧Andante 

Tour  ̧registou uma ligeira  subida de 2,8% face a 2012. 

Em 2013 foram vendidos cerca de 44 mil títulos Andante Tour 1 e aproximadamente 

26,7 mil títulos Andante Tour 3. A maior incidência de vendas ocorreu, como 

habitualmente, no mês de agosto. 

 

No que se refere aos tarifários regulados por acordo com o Ministério da Economia 

(Estudante, Júnior, Sénior e Reformado/Pensionista), foram vendidos 564,3 mil  títulos 

de assinatura tendo praticamente duplicado a quantidade vendida registando-se uma 

subida de aproximadamente 99% relativamente ao ano anterior. O forte acréscimo dos 

títulos júnior (61,8%), estudante (94,5%) e sénior (114,3%), poderá ter a sua origem na 

migração de clientes do tarifário monomodal STCP. 

 

No que se refere ao tarifário Social+  na sua globalidade, foram carregados cerca de 

246,3 mil  títulos de assinatura , mais 49,2% que no ano anterior. 
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4.3. Receita Intermodal 

A receita Andante proveniente da venda de títulos e cartões intermodais ascendeu, em 

2013, a 85,1 milh ões de euros, refletindo um aumento de 21,3% relativamente ao ano 

transato . Parte significativa deste aumento resulta de vendas em MVAs instaladas na 

rede MP (37,6%), destacando-se ainda as vendas na Payshop (40,2%) e lojas Andante 

(11,2%). 

 

 

 

Da análise do total de carregamentos de títulos de transporte Andante , efetuados 

durante o ano de 2013, resulta  que a sua maior ia é realizada nas Máquinas de Venda 

Automática e no Multibanco, tal como se pode observar no gráfico seguinte. 

Constata-se igualmente ter havido uma redução substancial da diferença entre 

carregamentos manuais e automáticos, face ao ano de 2012. 
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Os carregamentos de assinaturas efetuados durante o ano de 2013 (1.637 mil), as 

respetivas validações (100,8 milhões) e a receita correspondente (48,43 milhões de 

euros), não incluindo o produto da venda dos suportes, permitem constatar que os 

Clientes de Assinatura pagaram, em média, 0,48 euros por cada validação e efetuaram 

61,55 validações em média por mês, correspondendo a uma receita mensal média de 

29,58 euros (355 euros por ano, o que compara com 358 euros em 2012, um ligeiro 

decréscimo de 0,8%). 

 

Os dados são no entanto distintos para as diferentes categorias de assinaturas. 

 

As assinaturas normais representaram 667 mil carregamentos, 41,7 milhões de 

validações às quais corresponde uma receita de 23,76 milhões de euros, apresentando 

portanto uma receita média de 0,57 euros por cada validação e um número médio 

mensal de 62,49 validações, correspondendo a uma receita anual média de 428 euros 

em 2013 (exatamente o mesmo valor de 2012). 

Já no caso das restantes assinaturas, estes indicadores apresentam respetivamente 

os valores de 971 mil carregamentos, 59,1 milhões de validações, 24,66 milhões de 

euros de receita, 0,42 euros de receita média por validação, 60,90 validações por mês 

em média, correspondendo a uma receita média de 305 euros por ano, mais 0,3% do 

que em 2012. 

 

Relativamente aos títulos de viagem Andante, do total de carregamentos efetuados 

durante o ano de 2013 (26,6 milhões), das respetivas validações (34,7 milhões) e da 

receita correspondente (34,56 milhões de euros) conclui-se que os portadores destes 

títulos pagaram, em média, 1,00 euro por cada validação e efetuaram 1,30 validações, 

em média, por mês. 
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4.4. Comunicação com o Cliente 

 

Atenta a conjuntura económica adversa vivida pelo país, a comunicação com o cliente 

centrou-se em 2013 no estritamente necessário para uma correta utilização do 

sistema intermodal  Andante, nomeadamente informação sobre a oferta tarifária, 

títulos de transporte , rede intermodal  e divulgação de parcerias, adiando para 2014 

temas fulcrais em matéria  de informação ao público como zonamento e cartografia. 

 

 

Carsharing 

 

Sob o lema ºCom o Andante ù 

sempre a Andar», surge em 

novembro o lançamento de uma 

parceria entre o Andante e a 

Citizenn proporcionando aos 

clientes novas soluções de 

mobilidade. Trata-se de um serviço 

inovador de Car-Sharing nas 

principais zonas de interface com o 

transporte público , que permite aos clientes de assinatura utilizar o cartão Andante 

Gold como chave da viatura, usufruindo de um tarifário mais económico. 

 

 

 

 

Informação oferta tarifária Social+  

 

Face à enorme procura registada em 2013, foi atualizado e 

reeditado o guia ºTarifòrio Social Andante» contendo todas as 

informações necessárias para uma correta aquisição dos títulos 

de assinatura social, nomeadamente, a quem se destina e qual a 

documentação necessária. 
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Atualização da informação para turistas  

 

Para um serviço mais eficiente aos turistas da Área 

Metropolitana do Porto foi reformulada a informação 

constante no folheto de informação ao público.  

 

 

 

 

Integração de operadores privados na rede intermodal Andante 

 

Dando continuidade à integração de novas linhas e de 

novos operadores no sistema intermodal Andante, foi 

atualizada a informação relativamente aos percursos , 

destacando as ligações com a restante rede intermodal . 

 

 

Decoração Lojas Andante 

A integração de uma nova loja na rede de vendas Andante, junto ao Hospital de S. João, 

ditou a sua decoração exterior, permitindo um alargamento da marc a Andante pela 

cidade. 

 

 

 

Rede de Vendas 

Para fazer face ao fim do tarifário monomodal STCP a partir de 31 de dezembro de 

2012 e consequente transferência dos Clientes para o Sistema Intermodal Andante, 

procedeu-se ao reforço da Rede de Vendas embora o mesmo tenha sido suspenso no 

final do mês de janeiro por nova decisão da Tutela de manter a assinatura Rede Geral 

STCP. 
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A obrigatoriedade de renovação dos perfis Social+, 4_18 e Sub23 esteve na génese da 

Campanha de Reforço da Rede de Vendas, que decorreu durante os meses de 

setembro e outubro. Registou-se, como habitualmente, uma elevada afluência no final 

do mês de setembro, ainda que todas as lojas fossem reforçadas com o maior número 

de postos possível e com horário alargado, sendo que algumas encerraram perto das 

22h. 

 

 

Call Center Andante 

No decorrer do ano de 2013, a Linhandante rececionou aproximadamente 46 mil 

chamadas de clientes ou agentes de venda havendo a registar um acréscimo de 9,52% 

no número de contactos. 

A Linhandante respondeu ainda a cerca de 1.970 pedidos de informação rececionados 

por e-mail  e registou mais de 3.000 cartões Andante Gold perdidos. 

 

Através do programa de processamento automatizado de gestão da manutenção 

referido  no ponto 2.5, a Linhandante registou 13.070 avarias e situações problemáticas 

em todo o sistema intermodal , nomeadamente Máquinas de Venda Automática (MVAs), 

Postos de Venda Assistida (PVAs) e validadores, reportadas pelos técnicos das 

empresas agrupadas. 

 

 

Tratamento de Reclamações 

O volume de reclamações recebidas em 2013 (5.728) registou um expressivo 

acréscimo de aproximadamente 90% face a 2012 (3.018) considerando que a partir de 

janeiro, a Linhandante passou a dar entrada das reclamações das agrupadas, 

nomeadamente as reclamações de Autos de Notícia, que são posteriormente 

reencaminhadas para tratamento nessas mesmas empresas. 

 

Igualmente no início do ano, nos termos do Decreto-Lei n.º 198/2012, cessou a 

possibilidade de as Lojas Andante emitir em fatura, passando a Linhandante a assumir 

o registo dos pedidos de emissão de faturas, situação apenas possível em backoffice. 

 

Do total das reclamações registadas, 56,8% referem -se a questões relacionadas com 

as MVAs e aproximadamente 26% relativas a autos de notícia MP. 
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No ano em análise, a taxa de reclamações relativa a valores retidos nas MVAs face ao 

número total de transações efetuadas por estes equipamentos é muito reduzida, 

conforme se constata pelos valores dos rácios a seguir detalhados: 

¶ Taxa de reclamações TIP = Nº reclamações / Nº transações intermodais = 

0,027%  

¶ Taxa de reclamações MVA* = Nº reclamações MVA / Nº t ransações MVA = 

0,032%  

*Considerando apenas as MVA½s sitas nas estaøĆes MP e Guindais, cuja gestöo cabe ao TIP.  

 

 

 

 

4.4.1. Outras Áreas de Atividade 

 

Andante Pro 

Com o intuito de manter a promoção da intermodalidade junto do universo 

empresarial, foram renovados os acordos com as empresas aderentes no sentido de 

conceder descontos especiais na aquisição, pela respetiva empresa, de títulos de 

Assinatura anual Andante Pro para o seu efetivo e agregado familiar. 

 

 

Parcerias para a promoção da mobilidade 

 

Optimus Primavera Sound 

 

De 30 de maio a 1 de junho, o Andante marcou presença no 

festival Optimus Primavera Sound levando aos clientes as 

informações necessárias e disponibilizando, no interior  do 

recinto , a venda de títulos de transporte Andante. 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                                                                                                                        Relatório e Contas 2013   28 

 

Semana Europeia da Mobilidade 

 

No âmbito das comemorações da Semana 

Europeia da Mobilidade, o TIP associou-se à 

AdePORTO  ̧ Agência de Energia do Porto, 

manifestando o seu apoio à iniciativa Mobipaper 

realizada a 21 de setembro que tem como 

principal objetivo o incentivo à utilização do 

transporte público.  

Esta iniciativa teve por objetivo a promoção da 

utilização do transporte público e os modos leves de transporte (andar a pé, bicicleta, 

etc.) e traduziu-se na realização de 8 percursos intermunicipais alternativos nos 

concelhos associados da AdEPorto, nomeadamente, Gondomar, Maia, Matosinhos, 

Porto, Póvoa de Varzim, Santo Tirso, Trofa e Vila do Conde. 
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5. O TIP e os seus colaboradores 

 
5.1. Estrutura Organizacional  

 

A estrutura organizacional deste agrupamento reflete a sua organização por 

processos, tendo a estrutura atual sido aprovada em reunião do Conselho de 

Administração realizada a 13 de Dezembro de 2010. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ÅEquipamentos - Aquisições e Manutenção 

ÅComunicações 

ÅSoftware 

ÅCartões 

Gestão do Sistema de Bilhética Intermodal 

ÅTarifário 

ÅModelo de Repartição da Receita 

ÅSistema central de Bilhética 

ÅBase de Dados 

ÅAuditorias Operacionais 

Tarifário e Receita Intermodal 

ÅPlaneamento 

ÅRedes Complementares 

ÅGeoreferenciação 

ÅGestão Contratos Andante 

Intermodalidade 

ÅRede de Atendimento 

ÅInformação ao Público 

ÅComercial 

ÅCampanhas 

Marketing 

ÅConferência de Receita 

ÅFacturação 

ÅContabilidade / Tesouraria 

ÅInformação de Gestão 

Financeiro 
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5.2. Recursos Humanos 

 

Nos termos do Despacho Conjunto do Ministério das Finanças e das Obras Públicas, 

Transportes e Habitação de 20 de Dezembro de 2002, o TIP não dispõe de quadro de 

pessoal próprio, sendo a disponibilização de Recursos Humanos, bem como do 

Administrador  Delegado, responsável pela gestão corrente, assegurada pelas 

Agrupadas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Colaboradores 2011 2012 2013

MP 7 7 8

STCP 3 3 2

CP 2 2 2

12 12 12

Nota: em 2011 e 2012, colaboradores da CP em part- time
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6. O TIP e as suas Agrupadas 

 
6.1. Estrutura Societária  

 

O TIP ̧  Transportes Intermodais do Porto, ACE é um agrupamento complementar de 

empresas, constituído a 20 de Dezembro de 2002, pelos operadores de capitais 

públicos: Metro do Porto, SA (MP), Sociedade de Transportes Coletivos do Porto, SA 

(STCP) e Comboios de Portugal, E.P.E. (CP). 

Não se registaram alterações no capital social da empresa, mantendo-se a estrutura 

societária inicial, continuando o TIP a ser detido equitativamente pelas suas três 

agrupadas.  

 

 

Comboios de Portugal, EPE 33,3 % 

Metro do Porto, S.A. 33,3 % 

Sociedade de Transportes Colectivos do Porto, SA  33,3 % 

 
 
 
 

6.2. Composição Dos Órgãos Sociais 

 

A eleição dos atuais Órgãos Sociais do TIP ocorreu em reunião de Assembleia Geral 

que teve lugar em 27 de março de 2013, para o triénio 2013/2015.  

 

Por carta datada de 20 de fevereiro de 2013, a Senhora Eng.ª Maria Helena Meira da 

Silva e Castro apresentou renúncia ao cargo de administradora delegada para o qual 

havia sido eleita, produzindo os seus efeitos no final do mês seguinte àquele em que foi 

comunicada. 

 

Assim, a composição atual dos órgãos sociais é a seguinte: 
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MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente:  Engª Maria Helena Meira da Silva e Castro 

Vice-Presidente:  Dr. Fernando Manuel Moreira 

Secretário:  Dr. Jorge Miguel Osório de Castro Ribeiro Pinheiro de 

Magalhães 

 
 
 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Presidente:  Dra. Cristina Maria dos Santos Pinto Dias [represen tante da 

agrupada CP ̧  Comboios de Portugal, EPE] 

Vogais: Dr. João Velez Carvalho [representante da agrupada Metro do 

Porto, SA] 

Dr. André da Costa Figueiredo e Silva Sequeira [representante da 

agrupada STCP, SA]  

Dr. António José Lopes [eleito pela Assembleia-Geral] 

Dra. Maria João Ferreira da Silva Santos [Administradora -

Delegada] 

 

FISCAL ÚNICO 

 Sociedade de Revisores Oficiais de Contas: António Magalhães & Carlos 

Santos, SROC, inscrita na Ordem dos Revisores Oficiais de Contas sob o 

nº53, representada pelo Senhor Dr. Carlos Afonso Dias Leite Freitas dos 

Santos, Revisor Oficial de Contas nº1314. 
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Funções e Responsabilidades 

 

 

 

 

As competências da Assembleia Geral do TIP encontram-se definidas no Artigo 8º 

ponto 8 dos seus Estatutos: 

ºSöo da competûncia da Assembleia Geral, alùm das previstas na lei e neste contrato, 

as matérias seguintes: 

a) Alteração dos Estatutos; 

b) Aprovação do relatório anual de gestão e contas do exercício; 

c) Entrada de novos membros para o Agrupamento, bem como consentimento à 

cessão da participação de qualquer membro no Agrupamento; 

d) Exclusão de qualquer membro; 

e) Dissolução do Agrupamento e aprovação das contas de liquidação; 

f) Quaisquer atos que não sejam da competência exclusiva do Conselho de 

Administração, ou que lhe sejam submetidos por este, ou que as Agrupadas 

decidam incluir na sua esfera de competência ou submeter, caso a caso, à 

deliberaøöo da Assembleia.» 

 

 

 

 

Nos termos do definido no Artigo 9º ponto 4 dos Estatutos do TIP ºcompete ao 

Conselho de Administração, sem prejuízo das demais competências que a lei ou os 

presentes Estatutos lhe conferem, a definição da estratégia e as políticas a seguir pelo 

Agrupamento, bem como a prática de quaisquer atos tendentes à realização do objeto 

do Agrupamento.» 

 

Nos termos do número 5 do mesmo artigo, a gestão corrente da sociedade encontra-

se delegada num administrador  ̧Administrador Delegado  ̧no respeito dos limites 

fixados pelo Conselho de Administração exarados no ponto 5, da Ata nº 66, de 10 de 

Julho 2010. 

 

 

 

Assembleia Geral 

Conselho de Administração 
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Nos termos do Artigo 12º ponto 3 dos Estatutos do TIP, ºo Agrupamento terò um Fiscal 

Único, a designar pela Assembleia Geral, por um período de três anos, que deverá ser 

um Revisor Oficial de Contas ou uma Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, com 

as funções de fiscalizar a gestão e dar parecer sobre as contas e as demais previstas 

na lei relativamente ós sociedades anĂnimas.» 

 

 

  

Fiscal Único 
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6.3. Modelo de Governo do TIP 

 
 
Em respeito pela legislação aplicável, nomeadamente a Resolução do Conselho de 

Ministros n .º 49/2007, de 28 de Março, que define os Princípios de Bom Governo (PBG) 

do Sector Empresarial do Estado, e o disposto no artigo 13.º-A do Decreto-Lei nº 

300/2007, de 23 de Agosto, encontra-se sumariada neste capítulo a informação mais 

relevante respeitante ao governo societário do TIP durante o exercício de 2013. 

 

 

 

6.3.1. Missão, Visão e Política 

 

O TIP ̧  Transportes Intermodais do Porto, ACE  ̧posiciona-se como o promotor da 

melhoria da mobilidade sustentada na Área Metropolitana do Porto (AMP) fomentando 

o crescimento integrado do transporte público de passageiros através do uso de 

tecnologias inovadoras. 

 

 

A sua missão assenta nos seguintes pilares: 

¶ Gestão do sistema de bilhética intermodal para a AMP. 

¶ Promoção do aumento da mobilidade dos seus habitantes através da: 

o transferência modal do Transporte Individual;  

o conceção e proposta de uma estrutura tarifária única;  

o gestão rigorosa da receita intermodal;  

o integração de operadores privados no sistema, numa lógica de gestão 

integrada dos subsistemas, promovendo a racionalidade na utilização 

dos meios disponíveis; 

o criação e gestão de um sistema de informação intermodal para a AMP; 

o gestão de uma rede integrada de pontos de atendimento na AMP. 

 

As Orientações Estratégicas para o mandato 2013 ̧  2015 são designadamente:  

1. Adequação do modelo de negócio do TIP e respetivo modelo de gestão; 

2. Análise do parque de equipamentos geridos pelo TIP e estudos possíveis 

da sua substituição parcial/integral ; 
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3. Estudo de hipóteses de inovação tecnológica que permitam facultar ao 

Cliente outras formas de aquisição dos títulos de transporte;  

4. Dotar o TIP de mecanismos próprios que lhe permitam criar uma certa 

autonomia perante os prestadores de serviços e fornecedores atuais; 

5. Afirmação do sistema de bilhética e garantia da autonomia na sua 

gestão e manutenção;  

6. Credibilização do sistema tarifário intermodal j unto de todas as partes 

interessadas; 

7. Criar um sistema de informação intermodal que apoie os cidadãos da 

AMP nas suas decisões de mobilidade e potencie o crescimento da 

quota de Transporte Público (TP) em projeto a desenvolver em conjunto 

com as agrupadas; 

8. Criação de parcerias que potencie o uso do transporte público e a 

utilização do Andante; 

9. Divulgação da marca ANDANTE; 

10. Reanálise da estrutura de zonamento do tarifário ANDANTE, de forma a 

torná-lo mais percetível para os utilizadores do sistema de transpor te 

intermodal;  

11. Negociação de integração de grupos de linhas de operadores privados 

em articulação com a ANTROP e agrupadas e respetiva 

contratualização;  

12. Revisão pelas agrupadas da especificação técnica e implementação do 

novo modelo de repartição da receita com base nos passageiros km 

transportados.  
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Ao longo do exercício de 2013, o Conselho de Administração reuniu periódica e 

regularmente havendo a destacar as seguintes decisões: 

 

 

 

Ponto 3h) - Contratos Andante Pro 

O Conselho de Administração ratificou a decisão de se manterem as condições 

existentes nos contratos de assinaturas anuais para 2013, que o TIP, ACE outorgou, a 

saber: Metro do Porto, SA, Prometro, SA, e STCP, SA, com um desconto de 40% 

relativamente ao normal valor comercial da assinatura e um desconto no cartão de 

20%; Trenmo SA e Polícia Judiciária com um desconto de 20% relativamente ao 

normal valor comercial da assinatura e no cartão, conforme resulta do quadro em 

anexo à Nota Técnica. 

 

Ponto 3k) ̧  Contrato Beware 

O Conselho de Administração ratificou a decisão de denunciar o contrato de prestação 

de serviços de supervisão da manutenção dos equipamentos do sistema de bilhética 

intermodal do TIP, ACE, celebrado com a Beware ̧  Consultoria e Serviços, SA, com 

efeitos a partir de 30 de novembro de 2012. 

 

Ponto 3 l) ̧  Contrato de manutenção de equipamentos nos postos de venda assistida 

O Conselho de Administração ratificou a decisão de denunciar o contrato de 

manutenção de equipamentos nos postos de venda assistida celebrado com a empresa 

Card4B  - Systems SA , com efeitos a partir de 31 de dezembro de 2012 e de resolução 

do contrato de fornecimento de software para o desenvolvimento de uma aplicação 

informática, em 11 de outubro de 2012, confirme cartas em anexo. 

Foi igualmente ratificada a decisão de se adjudicar à empresa CPCis  ̧ Companhia 

Portuguesa de Computadores Informática e Sistemas, S.A. a prestação de serviços de 

manutenção dos equipamentos dos postos de venda assistida instalados, pelo prazo de 

um ano e preço de 9.560,00 euros. 

 

Ponto 3 m) - Contrato de manutenção da rede de bilhética 

O Conselho de Administração ratificou a decisão de se adjudicar à empresa CPCis ̧  

Companhia Portuguesa de Computadores Informática e Sistemas, S.A. a prestação de 
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serviços de manutenção da rede de bilhética por um prazo de um ano, pelo preço de 

4.600 euros anual, conforme documentação em anexo.  

 

 

 

Ponto 2 m) ̧  Auditoria Interna  

O Conselho de Administração reanalisou o teor do relatório de auditoria interna e 

deliberou implementar o conjunto de medidas nele vertidas e monitorizar o seu 

cumprimento através da emissão de relatórios trimestrais durante o ano de 2013.  

 

 

 

Ponto 6 ̧  Orçamento de exploração e investimento 2013 

O Conselho de Administração analisou o orçamento de exploração e investimento para 

2013 tendo aprovado o mesmo, por unanimidade. 

 

Ponto 7 ̧  Relatório e Contas 2012  

O Conselho de Administração analisou e aprovou, por unanimidade, o relatório e 

contas de 2012.  

 

 

 

Ponto 4 alínea f) -  Atualização dos valores de referência utilizados para efeito de 

pagamento parcial de receita intermodal aos operadores  

Foi aprovado atualizar os valores de referência mantendo as percentagens de 

distribuição do pagamento por conta: 50% para as agrupadas e 70% para os 

operadores privados. 

 

Ponto 4 alínea g) - Loja do Hospital de São João 

A administradora delegada deu conhecimento ao CA de que o protocolo de colaboração 

com a CMP já está assinado. 
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Ponto 4 h) - Política de descontos do TIP 

Atento o disposto no ofício circular da DGTF, os descontos a atribuir não podem ser 

superiores a 25%. 

O CA solicitou que a grelha de descontos fosse graduada, por forma a não ultrapassar 

aquela percentagem, revendo-se igualmente as quantidades afetas. 

 

 

 

Ponto 4 h) - Processo de repartição da receita 

A Administradora Delegada fez o ponto de situação do processo de repartição de 

receita, com especial enfoque no processamento do mês de maio que atingiu um prazo 

de 21 dias. Perante a dificuldade no processamento, em tempo útil, de repartição da 

receita, com os inevitáveis constrangimentos criados às empresas agrupadas e 

operadores privados, e no incumprimento que daí advém para prestar informação às 

entidades oficiais, como a IGF, a AMTP, e o IMT, foi aprovado a implementação de 

medidas necessárias à otimização do sistema de processamento mensal da receita, 

nos termos constantes na Nota Técnica 03/13, de 30 de Maio de 2013 em anexo. 

 

Ponto 4 j) -  Aditamento ao Contrato cedência de equipamentos da CP 

Foi aprovado a minuta ao aditamento ao contrato de cedência de equipamento de 

bilhética sem contacto e de gestão operacional dos equipamentos de venda celebrado 

entre o TIP e a CP, nos termos da minuta em anexo 

 

Ponto 4 k) - Aquisição de Monitores 

Foi aprovado a aquisição à empresa Altronix de 45 monitores, para substituição dos 

monitores existentes nas MVAs avariados por motivo de fim de vida útil, no montante 

de ú 21 375,00ú (valor unitário de 475,00ú); à STCP 45 suportes e Kits, no montante de 6 

516,90 ú (valor unitário de 144,82 ú) e à empresa Novabase a prestação de serviços de 

instalação daqueles 45 monitores, no valor total de 4 500,00 ú (valor unitário de 100,00 

ú), nos termos constantes na Nota Técnica 25/13, de 27 de Maio de 2013 em anexo. 

 

Ponto 4 m) - Renovação do Contrato Andante Pro com a Polícia Judiciária 

Foi aprovada a renovação do contrato andante pro com a polícia judiciária nas 

condições já definidas, em janeiro de 2013, para as outras empresas, nos termos 

constantes na Nota Técnica 21/13, de 15 de Maio de 2013 em anexo. 
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Ponto 4 0) - O TIP nas redes sociais 

Foi aprovado que o TIP abra uma conta no Facebook, aderindo às redes sociais. 

A forma de adesão aprovada foi através de página aberta, permitindo a interação com 

os clientes, nos termos constantes na Nota Técnica, de 15 de Maio de 2013 em anexo. 

 

 

 

Ponto 2 b) ) -  Contrato de manutenção em vigor existente entre o TIP e a NOVABASE 

O Conselho de Administração aprovou, nos termos constantes na Nota Técnica 09/13, 

de 01 de Julho de 2013 em anexo, avançar, junto da Novabase, com a proposta de 

redução de extensão do horário (das 07h30 às 19h30m) e piquete fim de semana (das 

9h00 até às 18h00m) para bilheteira e MVAS (exceto CP), acrescida de uma redução 

comercial do valor de contrato existente, perfazendo assim uma redução de 15%.  

 

Ponto 2 e) -  Concurso para a aquisição direta de seguros, com a inclusão dos seguros 

existentes no TIP 

O Conselho de Administração aprovou, nos termos constantes na Nota Técnica 07/13, 

de 01 de Julho de 2013 em anexo, o princípio de ser lançado um concurso conjunto 

para aquisição direta de seguros existentes na Metro do Porto, STCP e TIP. 

 

 

 

Ponto 2 i) -  Email da Novabase com o acordo na redução de 15% no contrato de 

manutenção em vigor 

A Administradora Delegada deu conhecimento ao Conselho de Administração do 

acordo alcançado com a Novabase na redução mensal de 15% no valor de contrato de 

manutenção em vigor, com efeitos a partir de julho do corrente ano, inclusive. 

 

Ponto 2 j) -  Carta denúncia do contrato de manutenção em vigor existente entre o TIP e 

a Novabase 

A Administradora Delegada deu conhecimento ao Conselho de Administração da carta 

remetida à Novabase, ao cuidado do Senhor Eng.º Manuel Relvas, a denunciar o 

contrato para o fornecimento, montagem e colocação em serviço de equipamentos 
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para o sistema de bilhética intermodal gerido pelo TIP em vigor, com efeitos a partir de 

31 de dezembro de 2013. 

 

Ponto 2 k) - Protocolo TIP e Car-sharing 

O Conselho de Administração aprovou, nos termos constantes na Nota Técnica 38/13, 

de 03 de Setembro de 2013 em anexo, a versão final do protocolo assinado entre o TIP 

e a Transdev Mobilidade, SA, com a prévia validação dos seus termos pelo Gabinete 

Jurídico. 

 

Ponto 4 o) -  Peças do procedimento do concurso limitado com prévia qualificação para 

prestação de serviços de manutenção dos equipamentos de bilhética do TIP, ACE  

O Conselho de Administração aprovou o teor das peças do procedimento em anexo 

(programa de concurso e caderno de encargos). 

Com base no memorando do Senhor Eng.º João Roberto Fernandes de Almeida 

Teixeira, de 19 de Setembro de 2013, em anexo, bem como da sua explicação quanto 

aos critérios utilizados, o Conselho de Administração aprovou o preço base para 

efeitos de concurso, no montante de um milhão e meio de euros.  

 

Ponto 4 p) - Minuta do contrato a celebrar entre o TIP e a Payshop 

Nos termos da Nota Técnica n.º 43/13, de 16 de Setembro de 2013 em anexo, o 

Conselho de Administração aprovou a versão final do contrato a celebrar entre o TIP e 

a Payshop. 

 

Ponto 4 q) - Conta caucionada Millennium BCP ̧  redução para 1 milhão de euros 

Nos termos da Nota Técnica n.º 42/13, de 16 de Setembro de 2013 em anexo, o 

Conselho de Administração deliberou cancelar junto do banco Millennium BCP, a conta 

corrente caucionado no valor de 2 milhões de euros. 

 

 

 

Ponto 3 d ) -  Nova arquitetura do sistema de bilhética 

A Senhora Engenheira Maria Helena Meira da Silva e Castro apresentou ao Conselho 

de Administração uma proposta para a nova arquitetura do sistema de bilhética. 

O Conselho de Administração tomou a devida nota da referida apresentação da qual 

resulta um conjunto de observações, tendo deliberado mandatar a Senhora 
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Engenheira Maria Helena Meira da Silva e Castro para preparar um documento 

propondo as medidas necessárias para colmatar as actuais deficiências no sistema de 

bilhética.  

 

Ponto 3 e) - Documento técnico sobre o processo de repartição da receita no TIP_RR 

No seguimento da apresentação da Senhora Engenheira Maria Helena Meira da Silva e 

Castro foi aprovado o documento técnico sobre o processo de repartição da receita no 

TIP_RR de 09 de outubro de 2013, em anexo, que especifica o trabalho desenvolvido 

pelas equipas internas do TIP e STCP e do consultor externo, Senhor Engenheiro 

Telmo Teixeira, da empresa B2F ̧  BusinessToFuture. 

 

 

 

Ponto 3 d) - Orçamento TIP para 2014 

Foi deliberado enviar a proposta de orçamento à tutela, acompanhado de um capítulo 

de enquadramento elaborado à luz do Decreto-Lei 133/2013, de 3 de Outubro que 

estabelece os princípios e regras aplicáveis ao sector público empresarial, incluindo as 

bases gerais do estatuto das empresas públicas. 

A Administradora Delegada fez a apresentação da proposta de orçamento. 

 

 

 

Ponto 2 a) - Política Comercial TIP ̧  Desconto Andante Pro  

Nos termos da Nota Técnica n.º 47/13, de 20 de outubro de 2013, em anexo, foi 

ratificado o desconto a aplicar de 25% face ao custo normal da assinatura 

correspondente. 

 

Ponto 2 b) - Prorrogação do prazo dos contratos celebrados entre o TIP e a CPCis 

Nos termos do correio eletrónico de 20 de Novembro de 2013 em anexo, foi ratificada a 

prorrogação do prazo dos dois contratos celebrados com a CPCis  ̧ Companhia 

Portuguesa de Computadores, Informática e Sistemas, SA, mais concretamente, o 

contrato para a prestação de serviços de manutenção dos equipamentos instalados 

nos postos de venda integrantes do sistema de bilhética intermodal gerido pelo TIP e o 

contrato para a prestação de serviços de gestão de rede de bilhética do TIP, incluindo 
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manutenção preventiva e corretiva, pelo período de um ano, com o seu termo a 31 de 

dezembro de 2014. 

 

Ponto 4 d) - Orçamento TIP para 2014  

O Conselho de Administração aprovou o orçamento TIP para 2014, conforme 

documento anexo. 

 

Ponto 4 f) -  Loja Andante da Maia  

Nos termos da NT n.º 51/13, de 11 de novembro de 2013, em anexo, foi deliberado abrir 

uma Loja Andante no município da Maia. A questão do pessoal será estudada pela 

STCP e apresentada uma proposta ao TIP. 

 

Ponto 4 h) - Comparticipações de títulos com tarifário social  

Nos termos do NT n.º 52/13, de 11 de novembro de 2013 e do parecer do Gabinete 

Jurídico (GJ) que consta na mensagem de correio eletrónico datada de 13 de novembro 

de 2013, ambas em anexo, o Conselho de Administração mandatou a Administradora 

Delegada, com o apoio do GJ, de enviar uma carta à DGTF- Direção Geral do Tesouro e 

Finanças, no sentido de clarificar o entendimento que o TIP está a seguir e a aplicar no 

cálculo das comparticipações devidas pelo Estado nos títulos com tarifário social, em 

concreto, do tarifário social andante e dos títulos 4_18 e sub_23. 

Mais deliberou que deverá ser dado conhecimento da referida carta, à tutela, à IGF- 

Inspeção Geral de Finanças, ao IMT ̧  Instituto da Mobilidade e dos Transportes e à 

AMTP ̧  Autoridade Metropolitana de Transportes do Porto. 

 

Ponto 4 i) -  Concurso Público com Publicitação Internacional para Contratação de 

Apólices e Serviços de Seguro 

Nos termos da NT n.º 58/13, de 02 de dezembro de 2013, em anexo, o Conselho de 

Administração ratificou o acordo celebrado em 05 de novembro de 2013, entre o MP, a 

STCP e o TIP, bem como aprovou o lançamento do Concurso Público com Publicitação 

Internacional para Contratação de Apólices e Serviços de Seguro, as peças do 

concurso e a nomeação do júri do concurso. 

 

Ponto 4 j) Princípio da Unidade de Tesouraria do Estado 

Nos termos da NT n.º 49/13, de 04 de novembro de 2013 e do parecer do Gabinete 

Jurídico que consta da mensagem de correio eletrónico de 29 de novembro de 2013, 

ambas em anexo, o Conselho de Administração deliberou que fossem abertas contas 
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no IGCP para depósito das receitas obtidas em revendedores, na Payshop, na SIBS e na 

venda de títulos e/ou suportes andante por requisições a empresas para 

disponibilização aos seus beneficiários. 

Mais deliberou solicitar o regime de exceção junto do IGCP para todas as contas da 

TIP, bem como aprovou o procedimento de se transferir manualmente, pelo menos 

uma vez por semana, para conta do IGCP o saldo das contas do BCP n.º 45237175111 e 

n.º 45237175984, sendo posteriormente aprovisionada a conta do BCP n.º 

45235413397, na medida das necessidades para proceder à gestão corrente de 

tesouraria.  

 

 

6.3.2. Regulamentos Internos e Externos 

 

¶ Sendo o TIP  ̧ Transportes Intermodais do Porto um agrupamento 

complementar de empresas (ACE), rege-se pelos seus estatutos e pelas 

normas gerais de enquadramento da atividade dos ACE: Lei n.º 4/73, de 04 de 

Junho, alterada pelo Decreto-Lei n.º 157/81, de 11 de Junho,  Decreto-Lei n.º 

442-B/88, de 30 de Novembro, Decreto-Lei n.º 36/2000, de 14 de Março e 

Decreto-Lei n.º 76-A/2006, de 29 de Março, Decreto-Lei n.º 430/73, de 25 de 

Agosto e ainda pelo Despacho Conjunto do Ministério das Finanças e das Obras 

Públicas, Transportes e Habitação, de 20 de Dezembro de 2002. 

¶ Como empresa gestora do sistema de bilhética e tarifário intermodal na Área 

Metropolitana do Porto, está sujeita, em particular, ao cumprimento do 

disposto nos seguintes diplomas: 

o Decreto-Lei nº 8/93 de 11 de Janeiro; 

o Protocolos do Tarifário Social celebrados com o Governo central. 

¶ Adicionalmente a sua atividade enquadra-se também no âmbito de: 

o Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 18/2008, 

de 29 de Janeiro, retificado pela Declaração Retificação n.º 18-A/2008, 

de 28 de Março e alterado pela Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro, pelo 

Decreto-Lei n.º 223/2009, de 11 de Setembro, pelo Decreto-lei n.º 

278/2009, de 2 de Outubro, e pela Lei n.º 3/2010, de 27 de Abril, pelo 

Decreto-Lei n.º 131/2010, de 14 de Dezembro, pela Lei n.º 64-B/2011, de 

30 de Dezembro e pelo Decreto-Lei n.º 149/2012, de 12 de Julho;  
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o Resolução do Conselho de Ministros n.º 49/2007, de 01 de Fevereiro de 

2007 ̧  Princípios do Bom Governo das empresas do setor empresarial 

do Estado. 

¶ Em tudo o mais, o TIP obriga-se ao cumprimento da legislação e 

regulamentação em vigor que lhe seja aplicável, bem como à observância dos 

normativos em vigor nas empresas que constituem este ACE. 

 

 

 
6.3.3. Informação sobre as transações relevantes com entidades 

relacionadas 

 

 

 

 

 

6.3.4. Informação sobre outras transações 

 

1) Procedimentos adotados em matéria de aquisição de bens e serviços 

Procede-se ao lançamento de procedimentos públicos de aquisição, nos termos do 

artigo 11.º do Código dos Contratos Públicos, para os quais o Conselho de 

Administr ação identifica a sua necessidade, aprova o lançamento, as peças e nomeia o 

júri respe tivo. 

A aquisição de bens de investimento e de bens e serviços é autorizada pelo Conselho 

de Administração com base em fundamentação técnico-jurídica, sendo posteriormente 

as respetivas adjudicações imperativamente autorizadas pelo Conselho de 

Administração. 

 

 








































































































